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Acesse :h t tps : / /www. ins tagram.com/p/C l1Kxz-

-OBDm/?igshid=MDJmNzVkMjY=

Total de acessos e curtidas na rede social 

do Instagram Oficial TJDFT: 400 pessoas

LANÇAMENTO DE PROTOCOLO 
DE ATENDIMENTO A VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

A Juíza Luciana Rocha, titular do Juizado de Violência Do-

méstica e Familiar contra a Mulher de Taguatinga e coor-

denadora do Núcleo Judiciário da Mulher (NJM) do TJDFT 

participou, nesta segunda-feira, 21/11, da solenidade de 

lançamento do Protocolo de Operações Integradas – Pro-

cedimento-Padrão de Atendimento a Mulheres Vítimas de 

Violência Doméstica, promovido pela Secretaria de Segu-

rança Pública do Distrito Federal (SSPDF).

As operações de atendimento às vítimas são coordenadas 

pela Secretaria, por meio da Câmara Técnica de Monitora-

mento de Homicídios e Feminicídios, e o protocolo lançado 

tem como finalidade principal integrar a atuação entre as 

Forças de Segurança Pública do DF (PMDF, PCDF, CBMDF 

e DETRAN) e a Secretaria de Estado da Mulher do Distrito 

Federal (SMDF), de forma a padronizar as ações, evitar a 

revitimização e promover a preservação da cidadania.

Para a magistrada do TJDFT, o lançamento do protocolo 

representa um importante avanço na prevenção e enfren-

tamento à violência doméstica e familiar no Distrito fede-

ral. “A existência de Protocolo de Operações Integradas 

representa fator de proteção na rota crítica das mulheres 

que buscam o rompimento do ciclo da violência, especial-

mente por objetivar promover alinhamento entre todas as 

forças de segurança, com definição de fluxos de protoco-

los para o primeiro atendimento às mulheres vítimas de 

violência doméstica, favorecendo respostas mais eficazes 

à proteção e segurança das mulheres, protegendo seus 

direitos e garantindo-lhes o acesso à Justiça”, afirmou.

A elaboração do Protocolo contou com a participação da 

SSPDF, por intermédio dos órgãos vinculados – Polícia 

Militar do Distrito Federal (PMDF), Polícia Civil do Distrito 

Federal (PCDF), Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Fe-
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deral (CBMDF) e Departamento de Trânsito (Detran) – , e 

da Secretaria da Mulher do DF (SMDF).

Total de 07 pessoas participantes

CNJ PROMOVE ENCONTRO 
MULHERES NA JUSTIÇA: NOVOS 
RUMOS DA RESOLUÇÃO CNJ Nº 255

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) promove, nos dias 

17 e 18 de novembro de 2022, o encontro Mulheres 

na Justiça: Novos Rumos da Resolução CNJ n. 255. O 

evento acontece no CNJ e pode ser assistido por qual-

quer pessoa pelo canal do CNJ no Youtube. Mulheres na 

Justiça: Novos Rumos da Resolução CNJ n. 255 - 18 de 

novembro (Manhã).

O encontro tem como objetivo apresentar pesquisas so-

bre a ausência de paridade na participação feminina nos 

tribunais, instrumentalizando os debates a respeito da 

equidade de gênero nos tribunais sob a perspectiva da 

participação feminina , como também viabilizar a proposi-

ção de medidas para alteração do quadro atual.

A juíza Coordenadora do Núcleo Judiciário da Mulher, Lu-

ciana Lopes Rocha, participou também como facilitadora 

na Oficina 3 “A Participação Feminina no Conselho Nacio-

nal de Justiça” no Mulheres na Justiça Novos Rumos da 

Resolução CNJ . 255

Total de 723 pessoas participantes

REDE DE PROTEÇÃO ÀS MULHERES

	» Capacitação para servidoras(es) do pro-
grama Pró-Vítima

No dia 25/11, aconteceu a capacitação para servidoras(es) 

do programa Pró-Vítima, da Secretaria de Justiça e Cida-

dania do Distrito Federal (Sejus/DF), ministrada pela as-

sistente social e coordenadora do CJM Sul, Denise Cha-

https://www.youtube.com/user/cnj
https://www.youtube.com/watch?v=uYmAfpw13aU
https://www.youtube.com/watch?v=uYmAfpw13aU
https://www.youtube.com/watch?v=uYmAfpw13aU
https://www.youtube.com/watch?v=uYmAfpw13aU
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ves. Na ocasião 30 pessoas patriciparam do evento que 

teve como objetivo discutir a aplicabilidade do Formulário 

Nacional  de Avaliação de Risco – FNAR, bem como a im-

portância do atendimento não revitimizador.

	» I Círculo de Diálogo para Mulheres

O Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mu-

lher do Recanto das Emas realizou em 25/11, o I Círculo 

de Diálogo para Mulheres - Paz em Casa. A ação aconte-

ceu no Fórum Desembargador Valtênio Mendes Cardoso 

e integrou a programação da XXII Semana Nacional da 

Justiça pela Paz em Casa.

A iniciativa consistiu numa roda de conversa com a 

presença da Juíza Cristiana Torres Gonzaga, titular do 

JVDFCM do Recanto das Emas, servidoras e servidores 

do Juizado e mulheres da comunidade. O objetivo da 

proposta foi criar conexão entre mulheres que vivem na 

região administrativa para fortalecer o sentimento de per-

tencimento e abrir espaço para reflexão sobre projeções, 

valores e leis.

A magistrada explicou que o Círculo de Diálogo é um es-

paço horizontal e protegido, no qual o silêncio, a fala e a 

escuta são ordenados e amplamente respeitados.

“A ideia é trazer nossa experiência e ouvir 
as mulheres, como numa troca de vivências 
mesmo. Pensar o que é a violência doméstica 
contra as mulheres, identificar as violências que 
acontecem em volta de mim. Trazer mais clareza 
do que é violência e do que é ser vítima, com 
foco na rotina diária da casa e das relações 
mais íntimas”, informa a juíza. 

A ação contou, ainda, com o apoio e a adesão da ONG 

Proeza, que desenvolve no Recanto das Emas trabalho 

de empreendedorismo e capacitação de mulheres para o 

mercado de trabalho. 

“Primeiro, queremos apresentar às mulheres o 
que é violência e possíveis situações em que 
elas podem estar sendo vítimas, mesmo sem 
saber. A partir daí, iniciar esse diálogo sobre 
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empoderamento, em que caminhos para sair do 
ciclo da violência sejam identificados”, detalha 
Cristiana Gonzaga. 

Dessa maneira, de acordo com a juíza, o Círculo busca 

aproximar mulheres - vítimas ou não de violência - do 

Judiciário, para que elas se sintam seguras em procurar 

ajuda e denunciar. 

Rede de proteção às mulheres

Curso - capacitação de servidoras(es) do Pró-Vítima 30 pessoas

I Círculo de diálogo para mulheres – paz em casa 25 pessoas
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PROGRAMA MARIA DA PENHA VAI À 
ESCOLA 

	» Palestras e Seminários para as escolas – 
MPVE

Por fim, ao longo de todo mês de novembro, foram realiza-

das palestras nas escolas públicas do DF sobre a temática 

da Lei Maria da Penha e violência contra as mulheres; o 

acolhimento e encaminhamento das vítimas em situações 

de violência sexual contra crianças e adolescentes e nos 

casos que envolvam violência contra mulheres adultas; e 

violência no namoro. 

O ciclo de palestras ocorreu entre os dias 07 e 18/11/22.

Os temas foram os seguintes:

 » Lei Maria da Penha e violência contra as mulheres,

 » Acolhimento e encaminhamento em situações de violência sexual 
contra crianças e adolescentes, 

 » Atendimento e encaminhamento das situações de violência contra 
mulheres adultas e 

 » Violência no Namoro Não.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm
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Regional Escola

Ceilândia EC 40

28
Samambaia EC 303

Paranoá EC Alto Interlagos

Planaltina IFB Planaltina

Brazlândia EC 06
17

Recanto das Emas EC Vila Buritis

Ceilândia EC 08 19

Gama CEM 01 do Gama EJA Noturno 50

Paranoá EC Alto Interlagos 15

Plano Piloto CEI 01 de Brasília 58

Recanto das Emas EC Vila Buritis 30

São Sebastião Instituto Evolução - São Sebastião 12

Instituto Federal de Brasília IFB cidade Estrutural 26

Instituto Federal de Brasília IFB Brasília 43

Sobradinho CEF 03 20

Instituto Federal de Brasília IFB Ceilândia 66

Instituto Federal de Brasília IFB Ceilândia 115

Ceilândia CEM 12 108

Durante as ações, 10 Coordenadorias Re-

gionais de Ensino do Distrito Federal foram 

beneficiadas. O NJM atendeu 11 escolas e 

quatro Campi do Instituto Federal de Brasília, atingindo 

um público de 607 pessoas.
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	» Galeria de fotos 

Palestra MPVE – EC40 Ceilândia – 16/11/22

Palestra MPVE – EC40 Ceilândia – 16/11/22

Palestra MPVE – CEF 03 - Sobradinho – 18/11/22

Escola Classe 8 23/11/22

ESCOLA CLASSE VILA BURITIS

IFB ESTRUTURAL
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IFB ESTRUTURAL

EC 303

IFB BRASÍLIA
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	» Formação de Multiplicadores do Projeto 
Maria da Penha Vai à Escola 

Durante o segundo semestre de 2022, foi realizado o Cur-

so de Formação de Multiplicadores do Programa Maria da 

Penha Vai à Escola. O curso contou com 90 inscritos de 

vários Estados da unidade da Federação. Pessoas inte-

ressadas em participar das atividades desenvolvidas pelo 

Programa nas escolas do Distrito Federal e até mesmo im-

plantar programas parecidos em seus Estados de origem.

As pessoas inscritas participaram de cinco aulas na mo-

dalidade virtual sobre os temas Lei Maria da Penha, Gê-

nero e Violência contra as Mulheres, Rede de Proteção às 

Mulheres em Situação de Violência, Fatores de Risco e 

Proteção das Situações de Violência Doméstica e Familiar 

contra as Mulheres e Atendimento Acolhedor e Protetivo. 

Além disso, foi realizada uma oficina presencial. 

Para finalizar o curso, as(os) participantes tiveram que as-

sistir uma palestra realizada pela equipe do NJM e realizar 

uma palestra sob a orientação de profissional integrante 

da equipe do Núcleo Judiciário da Mulher.

Dentre os 92 inscritos, 5 participantes 

concluíram o curso e receberam o certifi-

cado como Multiplicador do Programa Ma-

ria da Penha vai à escola. 49 pessoas participaram das 

palestras e receberam certificados avulsos das temáticas. 

Outros 26 participantes aguardam a realização de ativida-

de prática para a finalização da formação. 

Mais informações sobre as etapas da atuação regionaliza-

da e demais frentes do Programa podem ser encontradas 

no site do MPVE por meio do link: https://www.tjdft.jus.br/

informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher

https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/nucleo-judiciario-da-mulher
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas edições das Semanas do Programa Nacional Justiça 

pela Paz em Casa, o TJDFT, por meio do NJM, reforçou a 

articulação com as instituições da Rede de Proteção às 

Mulheres, nas atividades e eventos promovidos que mobi-

lizaram diversos serviços e que tiveram por objetivo atin-

gir a população em geral e os profissionais das diversas 

áreas de atuação.

Além disso, destacam-se os esforços despendidos pe-

los Juizados de Violência Doméstica e Familiar Contra a 

Mulher para atendimento as situações que chegam ao 

sistema de justiça. Combater a violência doméstica con-

tra as mulheres tem sido uma das prioridades do Poder 

Judiciário, e o cumprimento da Lei Maria da Penha (Lei 

n. 11.340, de 2006), um de seus maiores desafios. Nes-

se sentido, a Campanha Justiça pela Paz em Casa tem 

contribuído para o êxito das ações de combate à violência 

contra as mulheres no âmbito do Judiciário.

Portanto, o empenho evidenciado nas ações realizadas 

nas Semanas Justiça pela Paz em Casa, cooperam para 

a concretização e expansão de ações de prevenção e en-

frentamento à violência contra as mulheres, tanto pelo 

sistema de Justiça quanto por outras instituições inte-

grantes da Rede de Proteção às Mulheres. 

Total de pessoas atingidas pelas ações 4.635
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CONTATOS

NÚCLEO JUDICIÁRIO DA MULHER - NJM 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Av. Contorno, Área 

Especial 13, Lote 14, Térreo. Sala T.125 

CONTATOS: 3103-2027/3103-2102 njm.df@tjdft.jus.br 

CENTRO DE APOIO AOS PROJETOS E PROGRAMAS DO 

NJM - CAP/NJM 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Avenida Contorno, 

Área Especial 13, Lote 14, Sala 1.45. 

CONTATOS: 3103-2100/3103-2041 nap.njm@tjdft.jus.br 

CJM POLO NORTE - CJM / NORTE 

Brasília, Guará, Núcleo Bandeirante e Riacho Fundo 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Av. Contorno, Área 

Especial 13, Lote 14 

CONTATOS: 3103-2101 / 3103-2088 njm.cjmpolonorte@

tjdft.jus.br 

CJM POLO SUL - CJM / SUL 

Gama, Santa Maria, Recanto das Emas e Samambaia 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador José Dilermando Mei-

reles, Avenida dos Alagados, Quadra 211, Lote 01, Con-

junta 1, Santa Maria-DF 
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CONTATOS: 3103-2109 / 3103-2110 njm.cjmpolosul@

tjdft.jus.br 

CJM POLO LESTE - CJM / LESTE 

Planaltina, Paranoá, São Sebastião, Sobradinho e Itapoã 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador Mauro Renan Bitten-

court, Quadra 03, Lote 02, Paranoá-DF 

CONTATO: 3103-2107 / 3103-2108 njm.cjmpololeste@

tjdft.jus.br 

CJM POLO OESTE - CJM / OESTE 

Taguatinga, Ceilândia, Águas Claras e Brazlândia 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador Antônio Melo Martins, 

Área Especial N. 23, Setor C Norte, Av. Samdu, Prédio 

Anexo, Taguatinga Norte 

CONTATO: 3103-2104 / 2105 njm.cjmpolooeste@tjdft.jus.br

- Site do NJM: https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cida-

dania/centro-judiciario-mulher

https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/centro-judiciario-mulher
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cidadania/centro-judiciario-mulher

